
  

  

  
  

    
Gero pk Meticos aLinães xo Hospirat, no Rego — « Da, Curry CamRaL. Os PAVILHÕES PARA AS DOENÇAS CONTAGIOSAS 

O HOSPITAL DO REGO PARA TUBERCULOSOS 
(Clichês Alberto Lima)



      

O OCCIDENTE 
      

Crronica OcciDENTAL 

ndario marcar à entrada do ou 
22 deste mez, o verão ci 

Apesar do 
    

  

  dom a firmesa de quem não querabdicar, por mis que as trovoadas avance com Ss pa Vorosos rugidos desprendendo raios e curiscos Mas se 6 ceu se entenebresse por algumas ho- ras é despenha a caudal de suas cataratas, gol volta à resplandecer e o calor à continuar, afu- 
Kentando a gente da cidade em busca das fe das sombras das matas do Bussáco ou de Cin ta, TA vida, continua assim no campo nas praias; a vida e & morte, como tristemente à cronica tem a registrar entre as alegrias descuidosas dos aque andam em busca dos prazeres. Yi em Cintra, na hitorca vivenda do Ra não, que a morte colheu dois rapazes no flores. cer” da vida, um ainda estudante da Universia” dês, é 0 outro sr. Caetano Visconde de Wire, cons 

  

  

  

  

     inta do Ramalhão é hoje propriedade da sr? Viscondesta de Valmor, que ali va passar o lia e seu afiliado sr. Fausto Guedes. Estavam tambem acompanhandoa os qe Viscondes de Wiem é todo em gra intimidade gozavam aquelle pequeno parái£o, qu foi residencia real e que Junotnão desdenho h bitar tambem, Na grande lagõa jam banharae os ses. Fausto “Guedes & Gaetano Weetm este primeiro a ntrar na agua e o outro depois, Às famílias de ambos as. iam a esta diversão, quando o segundo que se rou 4 lagõa, perde pé e se afunda. O sr. Cae ano NWrem corte a socorrelo, mas afanda-se tam. 
Dem e ambos nó dalf são tirados já cadavores Um horror Não pára, infelizmente aqui, à chronica trio. Cinco dias depois desta desgraça, outra se lhe segue na, costa “de Caparica. É? vim alumno da Escola Academica, que à tomar banho na praia, uma onda de resáca. O, envolve e arrebata em Seus rolos de espuma. Para lhes acudir atrse & gua o cufermelro Amara) mãs outra onda o en- volve tambem, Salta um terceiro, o ar. Maurice, professor de esgrima, em soccorró dos doi, as negação, porém, é mal recompensada, porque Estando prestes a deitar ns mãos aos dois infei- 
es, uma onda o colhe para não mais se vêr, em: 
fiâno os que cl queria salvar desaparecem por 
É € no meio destes caprichos da morte que o cirurgião “rancês. Doven “vem dizer que «só do 

homem depende o viver seculos»! É sa: afitmação. é por emquanto nublosa, não se sabendo ao serto se se trata de um elixir para vender. na bota a um tanto cada grama de Vida, ou de um regimen social que nos faça re muniiar a todos ou praseres da elvlisação, pará nos á vida do paraizo, mas sem Eva é sem 

    
    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

sim, já 0 principe de Broglie não anda- ria. por esse” mundo a desposar mulheres como. quem aluga casas novas todos es semestres, para. 
ojar a novidade, Se a vida se alonga demasiadamente teremos n.mmindo, de velhos e de velhas, sobre tudo, Sem caperanças de progene que prepetue à raç = lá desaparece o imposto. de. consumo por de necessario para consumir a espécie huma vam asim Edi a opiraçãs dos povos de não pagarem porque comem o que lhes East o seu dinheiro, e amgiriam ideal de aca. darem, às guerras, pelas imples razão dos velhos. não poderem com uma gata pelo apendi Um miúdo de paz é de comesaina livre. Todos do contas na mão e borracha á cinta, como Iá se die, “ada. quial no seu cantinho, contemplando o passado, € sem animo de investir com o present Podia à Propaganda de Portugal propalar aos quatro ventos o aseioirrepreensivel da ruas de isboa o os boneis dos cocheiros de praça 
municipal Podiam cartas desenhados com figuras provo: danç e ou de cançonetitas de Berigêre, que ninguem se comovia, porque em presârios, “dançarinas, conçonetistas e público Eram tado velhos que não se divertem com outros velhos... Emiim, o mundo não era nada disto que esta- mos vendo, e nem se quer teriamos toiradas para 

  

       
           

    
  

    

  

   

  

        

  

  

    

  

  

oferécer ag estrangeiros q rato de resistencia da nosta os ditos estramguios n boa ouvir cantar 0 Barbeiro tags por Eamtre pon 
ego no teto da : or este andar poderemos uti à esperança de ainda, se cantar mo Senta, de Milão, o Solar dos Bsrrigas, em Haliano, mquadio não chega, porém, o inverno mais energito para depor o verão, vae este imperando com as diversões por csstsestancia de njas Em que se trata do figado é se faz port Nas Caldas, por exemplo, organiton o sr: Com de de Fontalva um concurso inio, que depois deu logar a uma outra festa em honra do distinto sportaman, tomando nella parte à Associação Co: Tiercial e Industrial das Caldas e toda à colonia de aquistas ção Faltam fesãs por css terras fr, onde chegam os marechaes dos partidos e alguns su- ballemos, Efusiam Os foguttes e aopram os tro: bones influentes, ds recepções & jantares, Uma alegria doida pelo mar de rosas em que isto tudo maya Póde o cambio descer a 45 e às libras subirem a 58300 réis que a alegria hacional não se per- iurba, por que não tem fibras para comprar nem para vender, Goverma-se com os papelinhos e os Míces e com isso compra os melões € vãe aos 

  

Es 
      
  

    

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

animatografos As vindimas enchem os cestos e ava vende-se 
por uma tuta é meia para não fabricar mais vi-   
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Carano Amro. 

Se 
Menicos alemães em Lisboa 6 visita 

ao Hospital do Rego 

  

Em viagem de estudo e de recreio chegaram 
no dia 19 do corrente, à Lisboa, à bordo do va- 
por Oecana, 341 medicos alemães, encontrando 
se entre ellos algumas sumidades medicas da 
Alemanha, que veem estudar em parte o clima. 
da peninsula, para o que, visitaram S. Sebastian, 
“e agora Lisboa, tendo tambem estado na Madeira, 
Canatias e Tanger. 

Pouco depois do Oceania atracar 4 muralha do. 
Posto de Desinfecção compareceu no local a co- 
missão de medicos portuguêses para receber os. 
seus colegas 

  

  

  

  

  

    da pelo sr conselh ah, pelos rs, ds. AL iredo Lais Lipes, Almeida Ribeiro, Antibal Bet. tencourt, Antonio. de Azevedo, D. Antonio de iencasiro, Antonio Pereira Coutinho, Augusto de Vasconcelos, Ayres Korike, Azevedo Noves, Cro. Pere Maciel, Carlos Santos, Celestino mando Maitos Chaves, sco Gentil, Henrique Mouton, Joaquim misto, José Clrry. Cabral, José de Almeid José Pereira, Amado, Mamiel Moreira Ju Mello Breyner, Miguel Bombarda, Mig ano, Oliveira Feijão, Pinto Magalhães, Si valho e A impressão que os ilustres visitantes recebe raí cnh presença: do, vasto “Tejo foi mari Como matfstaram, a male cod a seio que deram pela cidade, visitando o Jardim. Totanco da Escola, Polieenica, dirigindo se de. pois pela Avenida da Liberdade no Hospital do Rego, sendo acompanhádos pela comissão dem dicos português, que lhes fez as honras da cepção, No Hospital do Rego, de que abaixo traare mos, foram recebidos pelos medicos das várias enfermarias c pelo sr. dr, Curry Calbral, enter: meiromôr dos hospittes, é mais pessoal das cn fermarias. eita as apresentações e cumprimentos, pas- saram a visar o estabelecimento, tendo para 

  

  

        

     

     

  

  

    
  

  

  

    
        

  

  

  

esse fim vestido por sobre o fato que traziam, ns amplos Casacos brancos até aos pés como Sê usam para as operações « visitas és enfermarias, 
Ô tempo era pouco para uma visita demorada, 
pd aaa E juanto possivel aa enfermaria, onde o ar, dr. Curry Cabral ia expli- não aos medicos alemãs O tratantênto à quê cram destinadas, conforme às diversas fases da tuberculose Passaram depois a visitar os pavilhões anhexos destinados a doenças contagioshs, construidos no grande parque do hospital e convenientemente Seolados wma dos outros sta vista produziu” a melhor impressão nos medicos alemães, que elogiaram muito todas as instalações, o asseio e ordem em que tudo se e contrava, declarando que. não ha melhor no seu país À falta de tempo não permitia a visita aos hos pães de S. José e Estefania assim como á Es. ola” Medica e Instituto. Baetereologico, sendo aproveitado o fm do dia para irem vêr à egreja. dos Teronymos e Real Cau Pia, em rapida visita em que não obstante os alemães admiraram a be: lesa e magestade do sumptoso templo, bem como aboa o é ordem que notaram nas aulas, mais dependencias da Real Casa 

         
  

    

  

  

  

  

  

    

  

   

  

pras da noite, na grande sala Portugal 
da Sociedade de Geographia, houve uma sess 
dedicada dos medicos alemães, em que o profes- 

conselheiro dr. Silva Amado fez uma con 
  

  

  

Di, Sua Anado 

O sr. de, Silva Amado dissertou largamente. 
em francez, sobre O assunto da conferencia, de-. 
monstrando com dados estatísticos é boletins mo 
teorologicos das observações feitas nos ultimos. 

uarenta annos pelo Obsereatorio da Escola Po- 
litecnica, 6 paralelo do clima de Lisboa com a 
afamada estância de verão de Nice, confirmando 

lelo com os boletins do Bureau 
ique do France. Demonstrou 

tambem as diferenças de temperatura entre Ma- 
drid e Lisboa, resultando ser a primeira mais. 
quente no verá fria no inverno, Disse que 
os climas que mais s 

  

     
   

  

  

        
   

  

ciros que 
do clima temperado que domina nestas duas. 

  O ilustre conferento conchue a sua béla conte. rencia, assinalando o florescente futuro reservado à Lisboa. como cidade. de amoravel clima é de so, desde fo sejam comple os melo Trento iniciados que. mais. contribuirão. pará 
realçar suas belêsas naturaes, E O numeroso auditor que enchia a grande aplaudia o conforente, e 0 ar dr, Strumpeel mom dos seus colegas alemãs agradeceu x fes. tiva recepção, num improvisado discarão em sua 
lingua, "ocininada a sessão, a que presidiu o sr. Roma du, Bocage, vice presidente (da. sociedade em exercicio, visitaram depois. os medicos alemães. as outra salas e deteramoe interesadamente no museu colonial apreciando múito os produtos das nossas possessões utramavinas ali exposto No dia sento, domingo 3, foram os ossos jlustres hospedes de passeio x Cintra gotar às frescas sombras. dos sous arvoredos seculares e às beltcas naturaes: daquela naturêsa encanta. 

  

  

  

     
     

    

  

        

 



a
a
 

    

O OCCIDENTE 
    

  

  
  

  

  

  

  

    

Dissernos que, os medicos alemães, visitando 
o Hospital do Rexo, se haviam detido quanto pos: 
sivel mo seu exame, sendo seguramente a min ciosa observação deste edificio hospitalar, o que mais interessava. ao objeto da sua viagem de es tudo 

Sob este ponto de vista, crémos que os nossos 
ilustres hospedes. poderam verificar que em Lis 
boa os serviços hospitalares não estã descura. dos &, antes se procura pôlos a par do que lá fóra ha de melhor. o Os progressos mais recentes da hospitalização 
não são desconhecidos em nosso país, e honram 
à classe medica que muito tem trabalhado pára o conseguir, 

Foi assim que, em 1901, tendo-se reconhecido 
à insuliciencia dos hospitaes existentes para tr 
ameno dos doente, cujo numero crescia a olhos 
Vistos é eim que não pouco aviltavam os ataca 
dos da terrivel tuberculose, sendo perigosa à pro 

culdade destes doentes nas enfermarias com. outros de diversas enfermidades, neste sentido re- 
presentou ao governo à direção, do Hospital de 
, José, fazendo sentir à necessidade inadiavel de 
um novo hospital, principalmente destinado ao 
tratamento dos tuberculosos, O governo atendendo à justa representação que. 
lhe era feita, é 4s indicações do local que n 
Sonvinha para a edificação, tendo em vista & 
dem à parte economica com o aproveitamento de 
algum edificio do. Estado, que melhor podesse ser applicado. áquelle fim, 
didministração do Hospital de S, José, o antigo 
hospício do Rego habitado pelas servia de Nossa Senhora das Dúres, às quaes ordenou fossem re 
partidas por outras casas religiosas. 

Entretanto à adaptação do velho edificio u demandava de despeza orçada em tre 
o o governo contrafu um 

é fim aplicado, começando as. obras com incremento, em 1908. 
Transformou-se à antiga edificação em edificio pal. para. tratamento de tubérculosos, pela seguinte fôrma: 
No primeiro pavimento ao rez do chão, ficaram a secretaria, residencias do medizo, farmaceútico 

& do fiscal, farmacia é casa de banhos, ala da. 
agimiistraão, arrecadação de atos do doentes, 
lspensa < vestiaria para os empregados. Sepa 
ads desta dependencias una enterma 
as leitos No 
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  eiro e segundo pavimentos superiores, 
amplamente arejados e iluminados de 
por grandes janélas, tres enfermarias em 
andar com 42, 31 e 16 leitos, ou 0 total de 178. 

Nesta primeira secção, mas em edifício sopa 
rado, instalaram-se: cosinha « sitas dependen- 

s, Casas de maquinas elétricas « de vapor es 
tufas de desinfecção 

Estas edificações levantam-se num parque com 
arvoredo, exteriormente gradeado e com portão 
de entrada junto ao qual se construiu uma casa 
“onde funciona a consulta medica externa e se fa- 
zem operações cirúrgicas, 

No extremo norte deste parque é a capéla com 
sahida para a rá 

A parte ocupada por esta primeira secção 
mge 657jaãio quadrados, dos quaes as edifica- 

ões occupam 10653. 
À segunda secção, destinada ao tratamento de 

doenças, infecto contagiosas e de observação, 
consta de 22 pavilhões, construidos isoladamente. 
ns dos outros, formando areuamento, com inter. 
valos de 179,70 entre si; 14 destes pavilhões são. 
de um só pavimento é com capacidade para 33, 
“Camas cada um, Ao lado destas filas ha mais tres 
pavilhões, um para 15 doentes e dois para 6 cada 
um, O que far o total de 516. 

Em dos topos do arruamento erguem. 
se dois edificios de dois andares, destinados à ha- 

ão de enfermeiros e mais empregados do hos. 

        
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

   secção ocupa a area de 468232 quadra: 
dos, sendo ocupada pelos edifícios 71,895. 

Por estes numeros se vê à vastidão de que 
  

   
dispõe o Hospital do Rego, em que pódem ser 
admitidos 728 doentes comoda e higicnicamente 
instalados, é par mento dôs quaes todas. 
as enfermarias pectivos medicos com. 
suficientes enfermeiros e mais pessoal. 

a 
Portugal na Exposição Nacional do Rio te Janeiro 

     
   

  

A Fabrica de Vidros das Lobatas. 
     apreciação dos produtos poi 

5005 ao Edo reta endo Rd aneiro, onde a nossa arte e industria fatermisa 
Seeção I, Indutra, à Fabrica de Vidros da Lobatas ocupando o logar que condigoamente lhe compete: Não et ama ndo ativa do pas iso 

Pelo iaporiante contumo que tem aqui, caps 
e bem explora à para em ; braços, como uma das que e rasão de esjuenci entre nós. Comtudo “ha vinte annos, quasi não se cava. uma garrafa em Portugal, porque algumas tentanivas que para ss se fteram não ogravam. 

trtânto Portugal importava annvilmente melhor de 14 milhões de garrafas cem miligar rafões de que precisava, é que Mhe vinham da 
latera e por im da Alemanha, mais habilitada Nesta indu, representando sto ums quinhen tos contos de réis que todos os annos iam parao 

nhatéiro que. não fabricava vasilha de vb 
Foi em ins de 1888 que se formou uma so para à exploração desta industria, consti Delos seã, James Gilmam, Justino Guedes, e da Silva Gomes, e sé fundou u as na Amora do ul do “Tejo, nos vastos terrenos da Quinta das Lo Bitas, propriedade do sr. Siva Gomes excel temente situada á borda do ri, facilitando o em 

Darque e descarga dos materaes Túincipiou por se construir um forno pequeno de fogo diréto « por se conratarem operários in Bs, visto no pals não os haver desta especa. lidade: Principio tambem à luta, que não oi pe uena, pois à insuiciencia da fundação não per- imita o desenvolvimento necessario e o ultinta- tum de 1890, que exacerbou o povo contra à Inglaterra, fogba necesario reatio os opera os inglêses para, vitar alguma ocorrencia de agradavel e complicada. À fabrica suspendeu sua laboração « reconhe- 
Capital, constituiu se uma compaah nitma. Com cem contos de acções, que de elevou à cento e cincoenta, sendo o principal accionista o sr; Antonio Centeno que É Sua parte tomou à metade 

Construiu se então um forno continuo do sis tenta. Siemens, o primeiro para garrafas que se fazia. em Portugal, e contratarai se em Ham. burgo operarios alemães, garrafeiros é ajudantes que, com suas familias Wioram estabelece-se na nora, formando se ali um bairro, onde vivem desde julho de 1890 
vontades do" mercado e concorrer com a impor. 
no país. Só no fm de seis anmos da nova iastalação, vencidas as maiores difeuldades e o periodo dá aprendizagem, viram as fabris 
rcssivos. 

A prodição; que em 1891 fora de 1806:121 gar- rafas, atingia em 1900 4951:729 E 
Em 1905. começou O btico de garrações, « em 1907/AS duas fabricas reunidas- a primitiva 

mi garrafões. m cuitação novos foro, que 
o nosso. comércio de vinhos poderá precisar dis 
xando ainda para exportação. à industria se empregam actualmente 700 aperatios, homens é mulheres, havendo já grande. número, de  garrafeiros poriguêses, ajudantes, fomeiros, ec” Os produtos destas fabricas tão perfeitos como 

  

  

       
  

   
       

      

    
  

  

          

      
   
      

        

  

       
  

  

   
   

    

     
  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

         
   

os similares estrangeiros, satisfazem plenamente 
ao fim. aê meme apre posição do Rio de Janeiro, e tem casado Certa surpresa, poe ser Uma in dust explorada em Portugal ha, relaivamente, 
DO perca (sata FatricA NA entes da ho! as. José Lda Siva Gomes, que tom exvidado todês os esforços para o atu progressivo. desen volvimento: 

ES 
Centenario da Guerra Peninsular 

   
  

  

  

   

Sowt 
A senda invasão, das tropas franceras em 

Portugal ocorreu pelo norte no anno de 1809, 
sob. o, commando superior. de Nicolau João de 
Deus Soulk, nascido em 1769, alistado aos 16. 
nos de idade o fallecido com o posto de mare: 
chal;general em 185: 

nlitar Must, que na batalha de Auster- 
com peso decisivo para o seu de 

senlace glorioso, penetrou no nosso paiz pela Gal 
lta e apoderouse do Porto no dia 29 de março 
daquele citado ano, 
Ephemra para os soldados intrusos foi, porém, 

a relativamente facil conquista da segunda cidade 
no me de maio seguinte, de novo se 
vituida é va, 

plinador e orianisador 
do inglez Deresford a rapida libertação do terri: 
torio nacional invadido cotão, das mãos do fu 
turo ministro da guerra de Luiz XVHI e de Luiz 
Gi era eso 
À esta pergunta vou responder com as palavras. ponderadas do erudito capitão dinfantata, Silva 

Villar, no excellente volume — Atraver das Or- 
dens de Beresford, durante a Guerra Peninsular: 

<A familia Beresford pertence á primeira no. 
bréza de Inglaterra é tira o seu nome do castello. 
feudal no Strafordsnire.] 

O general Beresford (William Carr, visconde 
de) que depois foi conde de Trancoso é marquez. 
de Campo Maior, de quem o nome é pronunciado 
“invocado de fórma a denunciar im misto de 
terror e respeito — alguma cousa mesmo de ex 
timordinario é myaterioso = nasceu na Ilanda em 
a de outubro de 1770 e foi filho do primeiro mar: 
quez de Waterford. Assentou praça em 1785 e to. 
mou parte nas expedições, que os inglezes envia 
ram contra Toulon e contra a Corsega. 

Estando na India, como coronel do 88 de in 
fantaria, seguiu com o seu regimento na expedi- 
ção contra o Esgypto, para expulsar Napoleão. 

Porque estavam terminadas as operações, não 
tomou parte nfellas, sendo encarregado da dire 
ção policial e econômica dos hospitaes, em que se. 
houve com superioridade: 

Esteve tambem na America, onde se apoderou 
de Buenos Asres, que pouco depois teve que 
abandonar, é foi elle que, fazendo parte da expe: 
dição ao Cabo da Boa Esperança, assignou a 
convenção que restitulu à Inglaterra tão apreciada 
colonia, 

Quando Junot se apoderou de Lisboa em nome. 
do Imperador, e se publicaram os decretos de. 
aa de outubro e 8 de novembro — mandando fe- 
char os portos aos navios inglezes, prender os subtidos britannicos e sequestrar lhes as proprie- 
dades que tivessem em Portugal — a Gran Breta- 
nha enviou uma esquadra ás aguas da Madeira com uma expedição, composta de dois regimen- 
tos de infantaria e duas companhias de artilha- sob o conimando do então major general Be 
iesford que, com o alirante Samuel liood, exi “iu do governador a entrega dailha assignando-se uma convenção pela qual à Madeira passou a ser uma possessão ingleça. 

Tomava-se assim cifectiva a convenção se: 
creta, assignada em Londres, pelo ministro ple. 
nipotenciario Sousa Coutint o é Canning, ministro 
dos negocios estrangeiros. Por ella se impunha à 
obrigação de expedir ordens secretas ao got. 
nador da Madeira para que não oppozesse re 
tencia, ou à apparêntasse sómente, à expedição 
inglera o E 
ue advir, poi, quo os oficios mia 

empregados civis prestassem, em seguida, jura- mento de fidelidade, nas, mãos de que. pouco 
tempo depois e por str solicitado, oi o chefe su- perior das tropas portuguezas!..- ã Nas considerações que precedem os artigos da 
convenção, assignala-se-— que seria justo que a 
Inglaterra forçasse o porto de Lisboa, pelo facto, 

  

  

  

  

     

   

      
      

  

   

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

          
  

    

  

  

  
  

  

   

  

  

 



Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 
Fabrica de Vidros das Lobatas 

  

  

VISTA GERAL DA AMORA E FABRICA DE VIDROS DAS LOBATAS. 

  

  
  

  

  

ViSTA EXTERIOR DA FADRICA E DAIRRO DOS OPERAIUOS ALIMÃES. 

  

  VISTA INTEIOR DA FABRICA, LADO DO NASCENTE



Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 
Fabrica de Vidros das Lobatas 

de se fecharem os portos no pavilhão b o que xe faia para 
a Bira com a raça 

litica inspirada ma fraqueza, prove- 
mental, 
propea e partlava da dsointa 

Vencia se uma dificuldade ocea siona, ereando mil dificuldades fu turas. Quebrados os dos que lg 
gueia, e sob O, peso directo dos 

tam se & França, dominados pelo prestigio de Bonaparte; outros do: 
dem diversa, preferiam o domino 

à primata na resolução dos proble 
Muitos gem da as Aficontas qu o sobre à pat cases o desgraçado general om 

Os olicines da Madeira devem, 
êm ão, dubia. situa permite, decerto, & patriotismo, 

  

     

        

  

       
  

    
    

         

  

E" com uma folha de serviços como deixamos esboçado, que Be 
ford é chamado à exercer o commatdo superior do exercito por 

jo de 1809, assumindo o em 15 do 

  

tagués, por decreto de” 7 de 1 
“Ames de proscgui bo 

auetor do romance historico  CUIDPTé mig asde verar que os madeirenses de 1807, não [Gram cobardes ao receber 
& sem resistencia as forças expedicionarias as ordens de Beresford] “Resistir, dissera o prelado da diocese, D. Frei Joaquim de Menezes Athayde, séria cavar um abyamo em que nos preciptariamos, arias tando conosco pat Que não foi desacérto proeminente do exercito de que então dispunhamos, provaco a pres 
fox cor que be recuperoi Porto é repellram as tropas invatoras má sua poste À Segunda invasão francera, porta curto praso de demer ente nsculpido é certo, na memo. ds portuênses dos quaes à lancinantiscima tragedia da pónte, arrebatou "ascendentes directos e em todo O caso avultado to de antepassados. Soult não tem para mim a antipathia que me posso negar-lhe, &m face do quadro histórico 

    

me Read Cabral,      
        

    

      

  

limitou-se entre nós a um,    
      
  

        inspira Junot é 

              
       

      

figura de militar, as qualidades que debaixo d'est o 0.€ 
risaram e 0 fiz yguir nos campos de batalha. Vejo até 
n'um dos seus biographos este retrato peremptório 

«Comune ministre, dl déploya des capacités administratives égales à 
ceiles de Vhomme de guerre.» 

  

Comtudo, vantajoso foi que. ficassemos livres da sua presença, 
como já ficaramos da de Junot 

Massena, 
inimortal salvador da França! nas alturas de Zurich, ao filho to da victoria, coube à chefia suprêma dos francêses por úcca sião de ser invadido 0 nosso territorio pela terceira ver. 

Massena, que vira a primeira luz. da existenela no “tano de 1758; perto de Nice, teve por progenitor um negociante de vinho “Cêdo se fez soldado num corpo francês; mas por não ser de na 
o promoveram a oficial e cle, desiludido, 

não houvesse rebentado, Massena, sem duvida, ficaria para sempre no olvido. Na sua pesso, de caracter porfioso e persistente, encontro movimento de 89 um verdadeiro, enamorado do fumô da polvo 
“di voz do canhão, à quem deveria uma das espadas col de mais fino golpe 
Assuma por" vezes o: vulto. de Massena as epicas propor lendatio, « se nem sempre entooumo remate da pele facto derivou de contingencia absolit 

guerra o desfecho de cada acção depende em geral da c participação do imprevisto; qualquer que seja o mivel intellectual dos Combatentes, à abundante aecumulação de luzes da experiencia e à audaciosa firmeza à viva dos dirigentes responsaveis nibem surge aligura que surge no ambiente dos con- Alictos ide provad o isreistivol integral de. todas às forças existentes, à potencia inaceessivel. do equilibrio maximo e da ordem 
perfeita CARRAFENRO. SOLANO UMA GARRAFA E O AJUDANTE FORMANDO O MOLHO Assim sc nos revela o povo de que sômos obscuro elemento, na 

      
  

  

  

   

      

    

    

  

  

  

    

    

  

  

        
    

  

    



  

ag 
  

hora afllictiva em que a praça de Almei de estragos e de ruinas por causa do. do seu paiol em 26 diagosto de 1810, capi com angustia forçada. 
Massena, obediente 4s instrucções do insacia- vel córso, marchara em direcção à Portugal com bater de novo dentro dos muros da. cidade rainha do Tejo, a gloriosa bandeira trium- plante nã Roliça e em Vimeiro, Investindo por Almeida, tão sinistramente en- tregue, internou-se animado por tal introito de conquista e dispoz se a vencer no Bussãco astro. 

pas anglo-portuguêsas, do commando de Wellin. ton, 
Parêmos um momento neste cume da Natu é da historia d'um povo amante do estrei cido solo patrio. 
Estamos nos arreboes, d de setembro, à or 

  

    

  

    
  

   

  

  

  

dvorada do dia 27 sora rola o a que os alados mantcem e do sei dire “Sim, repetiei foi esto logar, hoje sagrado, que travam um batalha contra! o exercito dê tm poderoso inte mig Então, s bros sobrepujáram as forças; o de nodo converteuse em deliio; e a embiaguês do entusiasmo abrasou os animos: Os matenes cam dentes Choveram sobre as tropas pleiteantes; as armas relampejáram, úniram e crtzaram se nos ares; e a artelheria inulsou muit vidas precio 
Assaltants e defensores combateram corpo à corpo, braço à braço, & espada ea atas de fogo, em batalha vão violenta; torrents de sangue do Biiram ds espaldas «Pesia montanha; Oh luta tomone-se ardida e sanguinolenca. «brava atebe e desesperada e pavorosa Deste modo Jogou se alincamente a sorte de Portogal; à patria esteve amençada. derhalar aquirá vida nacional. Mas os soldados Lusitanos = sobrenujando em corngem em ousadia é até mm lólera — conseguiram quebrar aquela mu- talha d'homens, que. nos. acommerteram; vã. ram de vencida as hostes de Napoleão; cale dram o mais admiraveltriumpho na libertação ão da patria, agora O registo dlum episodio notave, o Inido por D. Antonio da Costa em documentos athenticos: «Na celebre batalha do Bussaco (27 de setem. brô de tro) vêso o major João Caidsde Saida nha, no meio de um fogo infernal, reunir as duas companhias de granadeiros dos regimentos | 16, é no sitio frontero ao quartel general de Wal gtom, á frente do novo e por elle improvisado Batalhão, repele denodadamente o inimigo: O comportâmento do bata Bisarto, € O joven Salda les brifiantos fetos, digno de Mass 

   

             

  

  

  

  

  

   
  

  
  

  

  

  

        

Tiatdo, Com perda de der ni homens,   

  ara Lisboa, sendo obrigado à detêrse em orres Vedras, diante das famosas linhas fortficadas que não poude transpô 
Assim, cimprehendeu a retirada, e findou para nós o petiodo oppresivo das invasões tremendas, O illstre vencido do Bussaco e de Torres Ve das, morreu em Pari, no anho de 1817, Não É lcito ainda agora a nenhum português de lei, percorrer com indiferença as paginas que os acontecimentos occorridos à parir de novembro de 1807 até o início da marcia de re- lirada executada por Massena, O povo, êrmo da sua realêsa, esmagado no in- terior e no exterior por faltas iremediaveis « por sos, 0 povo, desarmado « empo brecido ergue-se pelo sentimento da patria ollen- dida, faz das fraquêsas forças, valonsase por si sem Gste querer modelar francês ha- lado de vez não só o throno dos Eae je à autonomia de Porta upendissimo phenomeno de energia moral no auge de scenas de miseraval pusilasimidade, é em presença dum cataciyamo de devastação insondávell 
Por esta rasão alludi atraz ao integral de todas as fonção exbtete, 4 potencia inacessive do 

equilibrio. maximo é da ordem perfeita, iruma palavra unica, ao Deus de todos os povos, debai o de todas às formas! 
Referindose a Napoleão, um outro genio dá França, Victor Hugo, esprimiu este” conceito 

«Acima delle Deus, Deus ão sómente!o e quem onsará negar à oeculta intervenção desse Deus, abesse (cho augusto diabobada: Infinito, nas io entissimas surprêsas de distribuições e de nai. dades equitativas?l 
O próprio. Napoleão topetando nuvens de censo queintado em sa honra ma levisdina gti 

  

  

  

  

  

  

     
       

  

       
     

  

      
  

      
   

  

    

    

pa da gloria e despenhado em Santa Helena, onde morre captivo, não constitue um exemplo formal de quejandas distribuições, não é à prova formi danda e irrefragavel da immanenta assistenci de Deus aos negocios do mundo? 

  

    
  

  

sa do jugo estrangeiro e fluctuante, e suggestiva nos muros. das suas cidades e no respectivo mastro dos seus navios a desfraldada bandeira autonoma, onde o dentissimos é a que o és- 
o pedestal inabalavel 

  

  

  

      

D. Faancisco vi: Nononta. 

  

mor por suggestão 

Tradueção do original inglez 

OUIDA 
Fontinuado do n.º 1070) 

    

subiu ão rosto de Adrianis, e a co. lera saltou lhe ãos labios, Contevese com esforço de praticar algum excesso. O. desprezo sem lim 165, que Damer nunca escrupulizava em mostar por le; era por vezes ssas irritante e provocador “= Concortarei que vôs mismo não sabeis nad de” ssculptura —- disse elle, dominando os seus sentimentos pesa fdvi, venta vos aeriticar os cavalos de Lyippo. minha critica é seguras T Talvez seja assim. O mesmo succede 4 mi: nha, quanto & vossa falta de humanidade com o pobre Bianton, Damer desfechou lhe um olhar mau é desde. nihoso, om respeito — tornou elle — ao caso Ban. com, não pode n'elle haver questão de crueldade ou de bondade. os que não fazem parte . Sabeis perfeitamente aque no paleo actor nenhum poderia representar, se sentst de qualquer fôrma ae commos do sei papel, Da mesma sorte nenhum cirurgião, poderia operar, se estivesse enervado pelo que vós chames «humanidades. com relação ao seu ente, Não ha mais sentimento ou falta de se ento no operador do que no actor. E vos im possivel compreender ixo Pelo que vos toca, os importacs cousa nenfuma como deluncao cehino, 36 disso cuidaes por ter chorado por elle uma: mulher formos, que vos é cara Falou com insojencia, mas aparentemente “com absoluta indiferença. Andrianis córou com desagrado é consciencia de ai, Era a primeira ver aque o nome da condessa Zaranegra fora proferido pre la se ser na presença dela, Paeca lhe intolcravel. presumpção da parte de Damer falar nella, Porém, mal sabia O qup havia de responder. Com um homem da sua posição teria. altercado de fórna que pela manha haveria um. duelo ão. sabre. nas. pastagens marginaes do Brenta. Damer, porém, não era socialmente da sua egualha, e, um amno antes, devera-lhe, ou julgara que lhe devera o ser rettuido à saude é ai á : preferiria que o nome d'essa senhora não entrasse na nosta, conversa — dise elle em voz Daisa, mas. com alúveza. — Na minha toda. não se usá falar d s, à quem respeitamos, Damer percebeu a censura e a lição, dadas 

    
  

  

  

    

  

  

       
   

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   disse elle com ões. E às mu- ão apenas assumpto de investi 
> no corpo, entendo &e, De espirito e coração nada sei, Deixo esses estu. Pano Dove avó 

Jem seguida ergueu se & encaminhou-se para o extremo da pisera, Onde a entrada da ria de ou 
tives da Merceria dá para 0 lado posterior da torre do relogio « para à ride de estrias passa- gens para além de lia 

Adrianis. não o reteve, mas dirigiu se para à sua gondoia, em que venceu a curta distancia que 
medeava entre à praç q 8 Marco é o ho em que habitava, Dorinia algumas vezes a bordo 
do seu yracht, e outras vezes no hotel porque este ficava mais perto da Ca'Zaranegra, que não avi 
tava. das. janelas, mas sabia. que estava ai ao voltar do canal pára o Rialto 

Pareciam lhe insolente as palavias de Damer; 

ão pertenço á vossa roda 
desiem. 
     
    
     

    

  

  

  

  

  

  

mas estava habituado Á sua insolenca, é não as altribuia à outro sentimento que não fosse à frieza do coração, que não era novidade para cleo. terlocutor 
A toda à interferencia, ou interrogação respec. tiva, nos seus actos ou propositosSelentílicos ou digo o ng: responder sempre com a mesma recusa à permitir que aqueles à chamava leigos julgassem quer 0s factos q 

motivos. do “seu sacerdocior Era pre 
ma especie de arrogancia e de inflexivel se red, que usavam para com el 

na sua infancia 

  

  

  

  

  

      
  

      

  

na nega      

  

   
À superioridad 

os Se fosse embora!» — pen 
sava Adrianis, quando a sua gondola ia seguindo. 

o hotel 
tudo, reflectia com 

a ou duas Veronie      
   ira para a villa de seu € ho, Trentino, é cla dera-)he à entender que falaria ao dique para o convidar a lá ir. [e lá é due seria impossivel a Dame, alnda que ele duizesse, o que não era provavel, Porque Adria: dis munca teve suspeitas de qualquer paixão de Damer, que não fosse o desejo de mandar, o prá er que O oxericio de uma vontade forte sobre as mais fracas lhe dava do seu sentimento dedo. mio intellectual, Nos dias prox n. Adriani inha prepa hop, outra, para Grado, emita pe. o viagerk a condessa Zaranegra e outras “lamas estiveram a bordo da nua cstina, Tempo lindissimo; mar brando e sorridente; tudo o que à riqueza podia obrar para tora casas viagens dios Se fez; e cl esperava que no decurso de elias se offerecesse algum ensejo de arrancar. á ma dos sus pensamentos tua grana de iniiva de aceitar o seu amor À sui esperar foi iludid paner ella, sobre as aguas, lumies da Fandidio é damente, onde ficava à torre de elle, teve um afro mtssa ardente tarde de verão, Parecia lhe como e dessa distancia os olhos do estranho ingles a pudessem ver, impor silêncio aos seus labios e lançar o terror ho seu coração, Era ape- ás uma pliantasia motbida; mas essa impressá a poude cla repelir. Aula quando lá muito longe, sobre as verdes ondas do pelo So, e quando Vê mira da vita, permaneciam com cla a fieza opressão da al - omquanto à condessa e todas as mais pessoas soubessem que essas festas mariumas eram uni- Eamente ent ho o Para prazer de ela, 1 às homenagens do principe, do todavia quaesquer palavras positivas “decisivas da sua parte de ella, Sentia que o seu oração pertencia no principe, e este nada podia. ensesgar nas circumatâncias de ambos que desse causa" a tanta Hesitação e dúvida, Ambos eram livres, ambos môços; cada qual podia ir ao en- 

contro da felicidade a meio caminho, como as creanças. que correm à apanliar um fructo ni. “lar antes de ele ter tempo de cai no chão, e o colhem quente do sol, ou socogam e o deixam cai em Fase cat de le Sn peroebava oc alga 0, ardente, e o seu genio optimista: — remos pata as montanhas depois de ami nhE— disse Gl, quando entrou em casa depoi da viigem, que fora semelhante 4 Voyage à €) libre no esplendor do sol, no luxo na farmoáia é nos bellos horisontes dos outiros azulados, das. 

   
  

  

  

  

nos elle é Damer não sencon. 
ado uma excursão 

  

       

  

    

  

   
  

  

   
     

   
    

  

  

    
  

     

  

  

   

   
   

  

  

  

       
  

ad nd doca 
fans voltou pari a cidade; não de todo des,   animado, mas contrariado “ impaciente da pro Vação e fncertea continua. Vão Fazendo demasiado calor aqui ar. 9 campo — disse aua companhídra: 

Ei Por estes dias — respondeu ella. Mas os dias. jam correndo, as semanas passavam, a tempera tura elevava-o, e cla ainda Senão movis; Anda is permanecia tambem, vivendo. principalmente à bordo do seu aelt, € Damer audiava ainda à ua partida, paszando a maior parte do tempote” chhado nos seus dois quartos dos Fonda “Que mal podia eile fazer? Que mal para a uoivenidado Alemã; sabia da dia existencia de ella com o vapor que o avi d levar da Gludecea para “ricte; desvanecerseia no frio, pardo escuro mort, e ola Rear plendor, no riso o na alegria do sul. Ná Mada de commum; não. podiam ter pertencia 4s suas horrendas investigações, de suas Esperiemeias morbidas, ds suas desapledadas am 

  

   
  

    

  

     

  

  

  

  

  

     



  

  

    

   
    

longe da presen pará a i 
de ubito no prado Hodo, Dude fera & seu ni 
relva. À ave treme, mas não foge não se atreve à fugir. Do mesmo modo ela não ousava despe: 
para so r embora da cidade, para fóra do alcance 

adas da festa no Castello pelos magros e f cos braços do piratas mauritnos Bata esorço 

a alegria, à belleza da viagem estival nos mares de esmeril É = Brincaes com a vossa felicidade — dissedhe a dia agastada. 
Não brinco, na verdade — respondeu el, a 

pidesse persuadila a promeiterdhe em Veneza, segu es além de Gorit, e láse decidir 
tes'do verão ter passado de todo 

      

  

    

  

       

        
  

         

(Gontinia) 
Aunerro Tras 

& 
MUNDO INTERIOR 

Santos Luz 

Nos Esboços de Critica — Livro recente — se referi já--com palavéna de louvor júso oi tivo — quem estas modestas linhas traça-= a Sam tos Lu O auetor deste novo livro de somos 
Tste moço, modesto, muito modesto mesmo, é um sincero: € um convicto pugmador- dos ideaes. 

modems e como tai digno de toda a aympathia. e de toda à consideração à que tem jás pela lh nésa, afabilidade e excellencia do sei carácter. Mundo interior mereceu do Mundo citamos este mudar orkão do partido republicano por ser o mais brusco apreciador critico palavras enco miastitas; so este jortial assim procedeu é porque tem auctoridade para falar, consoante falou. Theo 
plo, o Mestre — referindo-se aos Sonetos da Pai- se que se Santos Lur produgindo, su. aquele livro. não o piejudicaria é s 
ficasse o por ali... não o enverionharia. quem assim expõe à qua opinião É ima 

  

  

       
  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

peito. 
Depois das opi- 

níões que notamos   que havemos mês de 
dizer? Tudo o que 
digamos a bem púde 
dever de amisade.    

    do na conta de me- 
lindres,.. 6 aínda o 

elhor meio de fe 
lar neste caso. 
estar callado 

Por isso nos va. 
mos servir das Duas 

palavras com que Santos Luz, em carta a um 
amigo, fecha o seu Mundo interior: 

      
Santos Luz 

  

terra natal, senti 
falta de meus pa los, lembreiime da mi- 
nha infancia é tive saudades, 

«Não prevendo a cólera dos pretenciosos que 
iria desabar sobre mim, ou a consciencia dos en- 

    «Um dia, fóra 
     

  

     
crgueria para novas arremé 

ro livro e publiquei.o. 

    

ndo, jancei, imprevidente, não 
pedra do edificio do meu so-     o nego, à pri 

    

Mundo interior é dedicado ao velho e bom de 
mocrata dr, Manvel » due É venerado 
com amor por Santos Luz, a quem pedimos nos 
desculpe a pallidez do nosso juizo, que é uma sim- 
ples homenagem de sympat 

Para fecho transcrevemos — como. agradeci 
mênto ao soneto de pagina 85 e aos exemplares. 
com que nos mimoscou — o soneto dedicado ao 
dr, Bernardino Machado — Fala ao coração. 

  

  

Coração ! Sobe altivo para a lucta, 
Sobre as azas da laz da Liberdade! 
E pedregosa a estrada. .. mas escuta: 
= No fim ha Par, Amor, serenidade.   

Intemerato, rompe à força bruta 
Dos aulicos ferores, sem piedade! 

nunca rastejando, a face er 
Não te fartes de Luz e de Verdade! 

          

    

Não to fartes de Amôr! Aguia ferida. 
No teu orgulho, rompe, c emfim, n'cssa hora, 

Força ante à Razão Sorá vençida!   

  

gue o teu rumo, 6 coração! E embora entem quebrar o vão, asgar-te à vida, ge e triumph ida Ric           

Hestuaue Marques Jusor. 

Eq 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

Agosto 4908 

Barometro: — Mas. altura 769,4 em 30, 
> Min.» 758un6 em ô.   

Dirante à 1.4 quinzena predominou uma altura 
barometrica superior á normal descendo abaixo 
de 760º, nos dias 2, 3, 5,6,0:10 613 À segund 
quinzena foi, porém, de alturas barometricas el 
vadas, 

  

  

   

     Thermometro, 7 em 8 
169,1 em 6 e 29. 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 
> Nublado 9 dias. 

  

Chuva — Não se registou, 
Chuviscos — 

  

Vento dominante — N. W. 

me 
SEE SN 

NECROLOGIA 

Fem 

  

cisco de Sonsa Carqueja 

orreu no dia 21 do corrente o diretor pro- 
ario do Comercio do Porto, Francisco de 

Sousa Carqueja. 
Matou O coração como pelo cora 

toda a sua vida de bemfaser, na pratic dade, que fez a sua felicidade fazendo a felicida: de dos outros, porque à todos valia e de lhes ler nunca se cançou. Tal era o caracter honrado € bom de Francisco de Sousa Carqueja e pel morte do qual à cidade do Porto se cobriu de luto lamentando a perda de um de seus ci dãos mais queridos, à quem as classes desvalidas, principalmente, muito deviam, 
Logo que na cidade correu a noticia da morte. de Sousa Carqueja, correram a casa do falecido. pessoas de todas às classes sociges a certificarem- 

se da má nova, manifestando seu pesar quando se certificaram da verdade. Neste numero conta- 
vam-se muitos dos pobres a quem Sousa Carqueja 

   

      
  

  

  

     

    

  

  

TR atos ana nu e 
E dica Ena po eo eg o 
ERR qui e e Rins Ra a pela o poe sena Ea RR O por nam ema ip nen dama nn som pá a a au ç es pane 
ces E na E Ra e nl estenda Re ias 
E team o seu desvelado protetor. 8! P 

    
  

  

  

  

  

Fraxcisco pt Sousa Canquisa 

No Recolhimento das Orfans de S. Lazaro, de ue el era administrador, operou reformas com 
que elevou os creditos desta jo com casa 
eilucadoura. O mesmo. fez no Recolhimento de 
Orfang de Nossa 8 erânça, Estes 

serviços for pela mesa da 
Casa, da Misericordia do. Porto, que lhe ju o titulo de seu vice-presidente honor é ainda não ha muito lhe dedicou uma sessão, me para lhes inaugurar o retrato, na sala das. feiniões, prestândo lhe assim uma justa homega gem em vida 

Muitos. sã s prestados por Sousa Carqueja á o, e entre eles menor era o de subsidiar e vigiar muitos dos es: 
iudantes do liceu e escolas superiores, muito cs pecialmente. as alumnas da Escola Normal quem promovia a colocação e ausiliava com io bilia, roupas e dinheiro para às primeiras des- pesas, O, governo, tendo conhecimento da dedicação: de Sousa Carqueja, por esta benemerita ertrsdr do cio, agrciono com a medalha de onto, que EIRei D. Carlos lhe colocou ao peito por Suas mãos, quando visitou a cidade do oro, em 1891. Esta medalha, unica condecoração que dis tinguia Sousa Carqueja, recebeua com grande aimor e ontras não quis, que não se casavam com. da grande modesta, 

Sociedade dos “Tipografos Portuenses con- 
totio como um dos seus maiores protetores, de 
vendo lhe uma boa parte da sua prosperidade. Para se avaliar toda à bondade daquele cora- ção devotado ao bem, citaremos uma das obras 
de caridade. que elle praticava com os aprendi es da as Oficinas iogtalicas e otros ope 
rios mais pobres, quando no inverno, nã estação 
mais rigorosa do frio e da chuva, elle dava cal 
gado e Tato de abafo aos mais desportegidos des. 
Jes confortos, A Quem, tanto amor dispensáva a estranhos, es 
cusádo é encarecer o que dedicava & familia, 
ônde elle era como os antigos patriarcas de qué 
nos falam os livros sagrados, » não podia deixar 
de o ser quem assim praticava a caridade cristan 

            

      

      

      

  

  

  

  

   

  

  

  

 



    
e observava a doce lei de Jesus 
de amar à Deus e ao proximo 

| como a nós mesmos. * 
cisco de 

Depois da revolução de 1868 fi nomeado membro da juta revo- iaconara e sendo deputado & 
ideias republicanas, Dep da sentei do rel Ama deu o trono de. Espanha, cmi 1873, recebeu a pasta da justiça no gabinete Figueras; foi eleito president do congresso em 13 de Junho: e preconhou no seu dis. al uma republica eonservadora 

  

       
  dirigia desde 1858 0 Comercio do Perto, é o seu espirito esclarecido é educado no trabalho, junto experiencia dos anos, d 

ão, sendo sua critica segu: conielho consciencioso, just, Esta, perda para o nosso ole 26 poderá ser com o digno continuador es do. Comercio. do Porto o st. Bento de Sousa Car queja; sobrinho do. falecido, a | qquenyendereçamos às nossos sem timentos de pesar 

  

  

       
   

  

  

   
           

   
   j “e Margall, reprimiu encrgicamen- 

te 05 movimentos cantonalista 
mas, cançado dos ataques dos seus. 

pena de morte, 
isaram abolir,     ue às córt 

demitiu-se à 5 de setembro. 
Reeleito presidente do con gresso em 7 do mesmo mes, pro- 

(do, junto do 
contra o golpe. 
fonsina tiroulhe 
Universidade. 

expulsou-o, indo viver para Paris. 
Indultado por um 

  

  colas Salmeron. 

    

  

    
   

  

olestor e politico, não sabe 
mós que mais honrou se o magis tério pelo seu saber profundo, se 
a politica pela seriedade e con vicção da ata conduta. 

Democrata convicto, nem por 
isso foi contra à sua consciencia quando esta lhe segredou a ino portumidade da revolução. Podia 
ter sido o presidente de uma repu. bica, como foi o idolo dos seus 
compatriotas. republicanos, mas 
não o entendeu assim o homem de estado e antes quiz sofrer as neu 
Snções que os seus correligionarios 

   

   

      
tofessor da Universida 

tanto nobilitara e continuou a 
nobilitar com o seu profundo sa 
der. 

  

do ás córies er 
partido centralsta, it 

rio do grupo revoluc 
de Rui Zorrilla e de possibilismo, 
de Castelar, e cujo orgão foi a 

      
        

  

   
    
  

      

  

    
     

    

lhe. assacaram, do que proceder stça, em indo uma 
o to “o mortilicou D. NICOLAS SALMERON Os Seus os ultimos tempos e lhe abre: pactâmentares. foram. public viou, os dias de existencia, tanto em Madrid, em 1881 peior salicado por enfermidades, para alivio das borou nos jornães democraticos a fiseuss O corpo de Salmeron foi transportado para des fora ha pouco viver para Pat, Demucra Madrid, Em 1860, Madrid, onde o. governo lho fez o funeral com 

    
     

  

     
  

Imeron y Alonso, násceu em Alba: professor auxiliar da faculdade de todas às honras oficines. 
ma la Seca, Almeria, em 1838, tras da capital, sendo preso em 1867 

Frequentou a Universidade de Granada, cola: blicano filiado numa junta secreta E 
  

COUTO & VIANNA —aLravatES CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

á Vende-se em toda a parte 

Ae a BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
io Kilo 1:500 ré 

R do Alecrim, AMA? fá Pó Luiz de Camões) — Lishoa Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

Marcenaria |.º de Dezembro 

    
  

     

  

em todos os estabe mentos 
E matem 

REIS COLLARES & G. CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a tolos os: 

188, Rua da Rosa, 165-Lishoa ôrgnmiamos, como ae prova com a analyse de garanta 
Tolephono nº 833 Pacote de 500 grammas, 600 réi 

Casa Santos Camiseiro * E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rorio, lado oceidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA Secção ospecial de Commlssõos, Consignações, 

GR e Representação é comméreio a Propria d6 Vinhos, Azeites, Conscevas e mals generos similares 

   

  
  

  

  

  

    Cmisria — Japi joe a, ot, patos 
Gravataria — : E 
Luvaria —, 

Perfumaria : ; o iguidação de quaesquer egosioscommeies Além destes rigs que constituem à especslidade testa css medido mbdica comimisão cncontraSe sdmpr 0 mai completo sorimento = 
cas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, | VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES Jenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete, DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES OA CASA EXECUTAM-SE ENXOVAES 

DEPISITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE, | a ae pad Paço LAS) 

    

  

     atas, mantas, cache-nez, 

  

Todos os artigos são escolhidos dus de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo E 

acerescidos sômente duma pequena commissão 

  

as de inglezas para senhoras, ho- 
Tudo o que ha de m 
sobonetes, ete, 

  

          

  roupas 

 


